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Resumo 
No âmbito de uma cooperação transfronteiriça entre a região de Trás-os-Montes em Por-

tugal e a região de Castilla e Leon em Espanha, foi desenvolvido o projeto Biourb, que teve 
como objetivo principal a identificação de oito soluções bioclimáticas inseridas na arquite-
tura vernacular nas zonas abrangidas pelos municípios de Bragança, Miranda do Douro, 
Vimioso, Mogadouro, Salamanca, Zamora e, em especial, nas zonas dos parques de “Los 
Arribes del Duero” e de “El Sayago”. As soluções bioclimáticas inventariadas foram: Pare-
de de Inércia; Estufa Anexa; Cobertura Captadora; Parede Verde; Espaço de Transição Ori-
entado; Climatização Geotérmica; Cobertura Verde e Arrefecimento Evaporativo. 

A elaboração e edição de um Manual para a Conservação e Reabilitação da Diversida-
de Construtiva constituíram igualmente um objetivo do projeto Biourb. Pretendeu-se com 
este trabalho fornecer um conjunto de informações relevantes para quem tem a responsabi-
lidade ou a preocupação de prolongar a vida útil dos edifícios e divulgar, junto dos utentes, 
as boas e más opções de conservação e reabilitação bem como as anomalias que afetam este 
património edificado. Infelizmente, de uma maneira geral, as construções tradicionais têm 
sido pouco conservadas e reabilitadas ou, quando o são, ficam sujeitas a intervenções (ar-
quitetónicas e estruturais) por vezes inadequadas. 

O presente artigo descreve sumariamente o conteúdo do referido Manual, onde se apre-
sentam descrevem as várias soluções bioclimáticas representativas da região, bem como as 
patologias de que padecem e onde se indicam algumas técnicas de conservação, preserva-
ção e reabilitação. As particularidades arquitetónicas identificadas neste Manual constituem 
um incentivo à construção bioclimática, de modo a aproveitar os princípios da arquitetura 
tradicional, integrando-os e inspirando a construção bioclimática atual. É objetivo deste 
Manual demonstrar a importância destas soluções de arquitetura vernacular que devem ser 
preservadas, mantidas e reabilitadas. É necessária a consciencialização para a necessidade 
de recuperar o património edificado existente, tomando como princípios base preservar e 
conservar, valorizando todas as particularidades que são únicas, o traço e a identidade do 
património arquitetónico e cultural.  

Palavras-chave: Manual, Soluções bioclimáticas, Conservação, Reabilitação.
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1 Introdução 
Com o crescimento da população urbana, as sociedades tomaram consciên-

cia de que a degradação dos recursos naturais e do ambiente podem inviabili-
zar a vida das gerações futuras e o crescimento das economias. Esta constata-
ção levou à alteração dos comportamentos e à adaptação de uma nova filosofia 
de vida onde o conceito de construção sustentável emerge, baseado na otimiza-
ção e reutilização dos recursos, na maximização da utilização de fontes de 
energia renováveis e na proteção do meio ambiente, no sentido de diminuir o 
impacto ambiental do setor da construção.  

Torna-se assim pertinente pensar em novas formas de construir e pensar o 
futuro da construção assente na reflexão sobre o que foi o seu passado, de for-
ma mais sustentável. A arquitetura vernácula é um exemplo de um tipo de 
construção do passado que se afirma cada vez mais como sendo um elemento-
chave para o reatar da discussão sobre a identidade e sobre a pertinência de se 
voltar a uma construção intrínseca ao lugar. Este tipo de arquitetura desenvol-
veu, de uma forma intuitiva, conceitos bioclimáticos que são hoje cientifica-
mente válidos. Dada a escassez de meios, a simplicidade unia-se à racionalida-
de, resultando na aplicação de técnicas e soluções que, embora rudimentares, 
maximizavam o aproveitamento dos materiais e das energias disponíveis [1]. A 
adaptação às condições ambientais locais fez com que os edifícios assumissem 
uma identidade própria que caracteriza a imagem arquitetónica de cada região. 

É disso exemplo a arquitetura tradicional da região norte de Portu-
gal/Castela e Leão (Espanha) caracterizada pela utilização de materiais locais 
(como a madeira e a pedra) e pelo recurso a soluções construtivas bioclimáti-
cas particulares que resultaram do saber adquirido ao longo de séculos de 
adaptação da construção às exigentes condições climáticas locais.  

Na sequência desta reflexão e no âmbito da cooperação transfronteiriça 
Norte de Portugal/Castela e Leão, surgiu o projeto BIOURB – Diversidade 
Construtiva Transfronteiriça, Edificação Bioclimática e sua adaptação à Arqui-
tetura e Urbanismo Moderno. Trata-se de um projeto liderado pela Entidade 
Regional de Energia de Castela e Leão e que integrou, entre vários parceiros, o 
município de Bragança, o qual assumiu a elaboração do Manual para a Con-
servação e Reabilitação da Diversidade Construtiva, um trabalho onde foram 
estudadas e catalogadas as técnicas e soluções construtivas bioclimáticas mais 
representativas da região em estudo, de acordo com o inventário elaborado. 

2 O Manual BIOURB 
O Manual BIOURB – Manual para a Conservação e Reabilitação da Di-

versidade Construtiva, é um documento onde são catalogadas e explicadas so-
luções que correspondem a boas práticas construtivas da arquitetura tradicional 

PATORREB 2015 103



 

identificadas no território, mas também soluções que emergem da inovação 
tecnológica orientada para a sustentabilidade ambiental e económica.  

O Manual está estruturado em três partes, correspondendo a primeira parte 
à introdução, na qual se procede ao enquadramento do tema e se estabelecem 
os objetivos a cumprir, para além de se definirem os conceitos que se utilizam 
de forma recorrente ao longo do texto. Na segunda parte, para cada solução bi-
oclimática, são identificadas e descritas as soluções construtivas, os princípios 
bioclimáticos utilizados e enumeradas as anomalias mais frequentes, bem co-
mo o modo de elaboração do diagnóstico e possíveis técnicas de intervenção. 
Por último, são apresentadas estratégias de intervenção de reabilitação tendo 
como base os mesmos princípios mas adaptados à arquitetura moderna. A ter-
ceira e última parte deste Manual corresponde ao anexo onde são apresentados 
o glossário, fichas tipo de ensaio e uma ficha de inquérito. 

2.1 Identificação e Descrição das Soluções Bioclimáticas 
Após o estudo e visualização no terreno do património edificado pertencen-

te à zona fronteiriça entre Portugal e Espanha, que abrange os municípios de 
Bragança, Miranda do Douro, Vimioso, Mogadouro, Salamanca e Zamora, ten-
do sido dado particular ênfase às zonas do parque natural de “Los Arribes del 
Duero” e de “El Sayago”, foram identificadas as seguintes soluções represen-
tativas da arquitetura tradicional bioclimática: Estufa Anexa, ver Figura 1 (a); 
Parede de Inércia; Cobertura Captadora, ver Figura 1 (b); Parede Verde; Espa-
ço de Transição Orientado, ver Figura 2 (a); Climatização Geotérmica, ver Fi-
gura 2 (b); Cobertura Verde e Arrefecimento Evaporativo.  

Nas soluções Estufa Anexa, Cobertura Captadora e Climatização Geotér-
mica foram descritas, para além dos sistemas construtivos e materiais empre-
gues e os princípios bioclimáticos utilizados, algumas Singularidades do Sis-
tema Construtivo, de forma a clarificar alguns pormenores arquitetónicos.  

 

  
Figura 1: (a) Estufa Anexa em ferro forjado, Ledesma Espanha; (b) Cobertura Capta-

dora com revestimento a lousa, Rio de Onor, Portugal 
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Figura 2: (a) Espaço de Transição Orientado, em Rio de Onor, Portugal; (b) Climati-

zação Geotérmica, em Fermoselle, Espanha 
 

2.2 Conservação e Preservação da Diversidade Bioconstrutiva 
Tendo como princípio fundamental evidenciar a importância da preserva-

ção do património recorrendo a trabalhos de manutenção, conservação e reabi-
litação, são apresentadas para cada solução bioclimática estratégias de inter-
venção respeitando os princípios bioclimáticos utilizados.  

Em cada secção (que corresponde a cada solução bioclimática) principia-se 
por identificar as anomalias mais frequentes, bem como os fenómenos e pro-
váveis causas que as provocaram. Em seguida descreve-se o modo de elabora-
ção do diagnóstico, referindo-se o modo de executar uma Inspeção Visual e 
Funcional (IVF) adequada, e por último são apresentadas as possíveis técnicas 
de intervenção estando divididas em Pequena Reparação (PR) e Grande Repa-
ração (GR) - ver exemplo na Figura 3.  

 

Figura 3: Enumeração e descrição das anomalias possíveis e/ou identificadas, tipo de 
diagnóstico e correspondentes técnicas de intervenção  

 
A Inspeção Visual e Funcional (IVF) contempla uma série de trabalhos rea-

lizados “in-situ” de modo a determinar o estado de conservação do elemento 
em estudo e permitir a identificação de patologias. Sempre que necessário re-
fere-se a necessidade de realizar ensaios com equipamentos específicos (ver 
exemplo na Figura 4), ou recorrer ao preenchimento de uma ficha de inquérito. 
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A cada IVF está associado um número que permite uma consulta mais facilita-
da do Manual. Do mesmo modo, a descrição dos trabalhos de limpeza, conser-
vação e manutenção a realizar para eliminação das anomalias, divididos em 
Pequena Reparação (PR) e Grande Reparação (GR), estão igualmente nume-
rados de modo a facilitar a consulta. A Pequena Reparação (PR) engloba a 
descrição de pequenos trabalhos de reparação em zonas danificadas e deterio-
radas, com desagregação e desprendimento de material ou limpeza de salitres, 
bolores e reparação de pequenas fendas, entre outros trabalhos, os quais po-
dem, em geral, ser executados pelo proprietário ou utilizador do edifício. A 
Grande Reparação (GR) engloba já trabalhos mais complexos, necessitando de 
equipamentos e técnicos especializados, na maioria dos casos, ver exemplos na 
Figura 5. 

 

 

Figura 4: Exemplos de trabalhos de Inspeção Visual e Funcional a realizar para uma 
das soluções 

 

  
Figura 5: Aspeto no Manual do texto relativo às Grandes Reparações (GR) os quais 

incluem quando necessário esquemas elucidativos 
 

Por fim, é dada particular importância à manutenção dos edifícios e das so-
luções bioclimáticas em particular. Dado que a manutenção dos edifícios con-
templa operações programadas empreendidas com vista a minimizar os ritmos 
de deterioração na vida de um edifício e geralmente efetuadas em ciclos regu-
lares, destinadas a manter a sua capacidade ao nível desejado [2] [3], é incen-
tivada, para cada secção, a realização de trabalhos de manutenção a efetuar ao 
longo do ano, de modo a evitar a deterioração prematura.  
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2.3 A Arquitetura Tradicional, Uma Inspiração Para o Futuro 
Com a identificação dos princípios bioclimáticos de cada solução apresen-

tada tornou-se pertinente a sua valorização e integração nas soluções de reabi-
litação, adaptando-os às exigências de conforto atuais e à arquitetura contem-
porânea. Deste modo, para cada solução bioclimática, são apresentadas no 
Manual as principais estratégias a seguir na reabilitação e construção, utilizan-
do os princípios bioclimáticos identificados, recorrendo a sistemas inovadores. 

3 Conclusões 
Preservar o valioso património, legado de várias gerações, fazendo-o de 

forma equilibrada na relação entre as necessidades de conforto humano, de 
qualidade de vida, e de bem-estar e de sustentabilidade do planeta, foi o nosso 
propósito. O presente trabalho, parte integrante do projeto BIOURB, teve por 
objetivo ajudar a construir uma visão estratégica para que se assuma a transi-
ção para um modelo de construção bioclimático, valorizando o conhecimento, 
o legado cultural e patrimonial, ao saber fazer e à identidade de uma região. 
Trata-se de um documento destinado aos vários intervenientes no processo de 
construção, técnicos, utentes e proprietários fomentando a construção susten-
tável, os quais o deverão usar como apoio e consulta. Assume-se como um re-
gisto do “saber fazer” do passado, voltado para a construção bioclimática do 
futuro. 
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